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DATA 	 0,8 101 1979 
ASSUNTO 	REINTEGRAÇÃO DOS PUNIDOS PELA REVOLUÇÃO - ACOM 

PANHAME NTO 

REFERÊNCIA 	: PB Nº 076/16/AC/79, de 06 SET 79 

DIFUSÃO 	: AC/SN'r. 

1. A concessão de anistia pelo Governo 	Federal, 

vem mobilizando setores da imprensa, políticos do MDB, estudan 

tes e entidades reconhecidamente de atividades 	contestatórias 

para a chegada dos anistiados, no sentido de promove-los 	com 

grande destaque, onde são orgamzados comícios, passeatas e ou 

tras manifestações de acolhimento. 

Tem sido observado com a chegada desses elemen 

tos, o fato dos mesmos reafirmarem seus propósitos de se reenga 

jarem na luta de confronto com o Governo e regime vigente. 

2. Dentre os elementos anistiados, chegados recen 

temente na área desta AR, destacamos: 

a. TOSÉ GUIMARÃES NEIvA_ICRETRA  

Em 1.6 OUT 79, desembarcou em SÃO LUIS/MA,pro 

cedente do MÉXICO, o político maranhense cassado em 1964, mais 

conhecido por UCIVA MOREIRA, eleito três vezes a Deputado Fe-': 

ral/MA e uma outra a Deputado Estadual/MA, pelo PSP- Partido So 

ciai Progressista, chegando a ser também o fundador e 	secretá 

rio geral da Frente Parlamentar Nacionalista. 

Na sua companhia vieram o seu filho ANTÔNIO 

LUÍS, a sobrinha e jornalista MARIA AMÉLIA NEIVA, o filho do li 

der camponês FRANCISCO JULLÃO, ANATOU jULIÃO, Dep Est MDBASGE 
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T(JLIO DIAS e ODACIR KLEIN, 1rlamentares cassados e representa 

ções de vários outros Estados da Região Nordestina. 

Para recebê-ln, foi criado o "Comicê de Re 

cepção a Neiva Moreira", cuja comissão organizadora era composta 

de cinco membros: o Médico JACKSON LAGO (ex-Dep Est MDB/MA), 	o 

Jornalista e Advogado REGINALDO CARVALHO TELLES DE SOUZA, o Eco 

nomista CELSO VERAS DA COSTA, o Agrônomo POLICARPO COSTA NETO, e 

o universitário JOSÉ AUGUSTO TELES. O referido Comitê integrou 

diversos seginentos: 	representantes de clêsses operárias, 	do 

Comitê Brasileiro pela Anistia (Seção do MARANHÃO), da Sociedade 

Maranhense de Defesa dos Direitos Humanos, de comunidades ecle 

siais de bairros, jornalistas, professores e de várias entidades 

e organizações civis, além de uma expressiva representação estu 

dantil. 

Ainda no aeroporto, o nominado prestou entre 

vista à imprensa, onde repórteres insistiam em saber suas 	ooi 

niões e pretensões sobre a atual situação política do País.Disse 

que "foi um passo adiante, produto de muitos fatores, sobretudo 

da manifestação do povo. Devemos continuar a luta para queumgru 

po que ainda se encontra no exílio e, outro preso, possa voltar 

ao BRASIL. Há uma consciência político-democrática no País. Tarit 

bém existe um contexto internacional a favor dessa.abertura. En 

tretanto, apesar de tudo, o importante agora não 4, pensar em re 

trocesso, e sim, em acelerar este processo". 

Abordou na ocasião a sue pretensão de reli 

dir no RIO DE JANEIRO, onde coordenará a edição brasileira da Re 

vista "Cadernos do Terceiro Mundo", publicação da qual é o 	Edi 

tor Internacional. 

No mesmo dia, por volta das 1900 horas,reali 

zou-se na Praça Deodoro, em SÃO LUÍS/MA, um ato público de receE 

ção a NEIVA MDREIRA. Compareceram cerca de 3.000 (três mil) pes 
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soas, tendo haurido dispersão de 50% até o final do mesmo. O 	pá 

blico foi constituído :2 um grande número de estudantes (face à 

paralisação das aulas), comerciários, políticos Co MDB e o povo 

em geral. 

Ao se pronunciar na Praça Deodoro, em SÃO 

LUÍS/MA, afirmou que era socialista; conclamou as oposições 	para 

se unirem e ao povo que meditasse sobre o tema "Oposições Coliga • 

das". 

Na ocasião, vários oradores emitiram pronun-

ciamentos, os qu-..s se fundamentaram na exaltação aos anistiados 

e ataques ao Governo e regime vigente, entre eles, REGINATZQ CAR  

V.AIEQ.ulaJuAg SWA, TQSL MARIA-P_WJ$A.MnIRW, BE,NEDITD.Rã 

TE DE CARVALHO LAGO, CARLOS ALBERTO DE 1,,p4q_pppo, HAROLDO, FREI 

TAS PIRES DE  SABOIA,  LUZ PEDRO DE OLIVEIRA ,E SILVA, Iut  _ÇELSO  

VERAS DA COSTA, ÇID RPJAp_Aco 1) PNRYAI,H0  e JACKSONKLEPka.., 

G9 

b. 	 MEVDES-UMUWA._ 

Depois de cumprir pena de 5 anos e 40 dias de 

prisão, e viver mais outros 5 ano- na clandestinidade, OSMAR DE 

JESUS MENDES BARBOSA reapareceu publicamente no dia 10 OUT 79,be 

neficiado pela Lei de Anistia do Governo. Quando da sua chegada 

a SÃO LUÍS/MA, o nominado foi recebido pelos membros do Comitê 

Brasileiro pela Anistia, Seção do MARANHÃO, e os Dep Est (MDB/MA) 

CARLOS GUTERRES MOREIRA ellARQT.QQ_Ialaâ DE_QA2QIA,„ 

No Gabinete da Assembléia Legislativa,ao sei:' 

entrevistado, disse que "quero frisar que estarei no MDB, dentro 

da unidade popular, porque a grande luta, no momento, é anão cas 

sação do MDB, já que, se ele tiver que ser extinto, tem que ser 

pelo povo. E quero conclamar o povo para combater mais este ato 

de arbitrariedade do regime militar que, como sempre, renega as 

mais justas aspiraç6es do povo". 
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c. MOEMA CORREIA ..SÃO THIAQQ, 

Em 22 OUT 79, chegou a FORTALEZA/CE, 	MOEMA 

CORREIA SÃO THIAG9,que há nove anos se encontrava ausente do País. 

Conforme suas próprias declaraç3es, a nominada, neste período,es 

teve cinco anos em PORTUGAL e os dias restantes divididos entre 

o CHILE, ARGENTINA e CUBA. Falando sobre o projeto deé,nistia,dis 

	

se que "foi uma vitória da luta do povo brasileiro e que as con 
	4. 

tradiçOes e-::istentes na sua redação, principalmente no que 	diz 

respeito a presos políticos condenados pelo mesmo crime, permane 

ceram encarcerad ; no Pais, enquanto outros estão sendo convida 

dos a retornar ao BRASIL". 

Foi taxativa em afirmar "que sua luta cbnti 

nuará sempre em prol da justiça e do respeito humano". 

Na ocasião da sua chegada, compareceram ao 

aeroporto cerca de 50 pessoas, entre familiares e amigos. A nomi 

nada foi abordada pelo Dep Fed MDB/CE_ANT(INTo  AT.VFS DE _MORALB,que 

a convidou para fazer parte do PTB, partido que tem como orga 

nizador. neste Estado, o referido parlamentar. A nominada respon 

deu que participara de encontros internacionais dos correligioná 

rios do PTB, em LISBOA e outros países, estando a pender mais pa 

ra os lados de uma agremiação política dos mesmos moldes do ex-

PTB. 

MOEMA encontra-se atualmente residindo com 

seus pais, na Rua ;ieonardo Mota, 112 2528, Bairro da Aldeota, em 

FORTALFZA/CE. 

d. ÇLóVISaWARER PTNi-H  

Conhecido também como GILVAN QUEIROZ DA Rg  
Cila 	'gou em 12 SET 79 a FORTALEZA, depois de passar 6 anos fo 

ra 	»ais, vivendo entre a ARGENTINÉ, PORTUGAL e VENEZUELA. No 

aeroporto, foi recebido por familiares e amigos, que organizaram 

uma "torcida" com charanga. 
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O nominado declarou estar emocionado e fe 

fiz por voltar à terra onde morou por 9 anos (ele é pernambuca 

no), que pretende inicialmente conseguir uma maneira de sobrevi 

ver, "um emprego", que tem intenções de militar em politica."de 

fendendo uma democracia". Espera que a anistia seja ampla e ir 

restrita. Falou do exílio, classificando-o de "uma vida muito 

dura". 

e. JUVIG ]) ALIINUaRQME_WA.  

Em 13 JUL 79, o nominado retornou a FORTALE 

ZA, oriundo da EUROPA, onde se encontrava exilado. Sua apresen 

tação pUlica nesta Capital ocorreu durante um "ato público" rea 

lizado na Praça do Ferreira (centro da cidade), ocasião em que 

o mesmo declarou "ter voltado para Mar pelas liberdade; demo 

cráticas". 

3. Apesar de não haverem sofrido punições políti 

cas, retornaram ao País os ex--padres ARQUIMEDES BRUNO e ALtPIO 

DE FREITAS. 

ARQUIMEDES BRUNO não chegou a ser exilado pelo 

Governo, mas ele mesmo julgou que era conveniente deixar Pais. 

„6111,I0 PÇ IREITA  esteve em SÃO LUtS/MA parti 
cipando dos festejos a NELVA MOREIRA, ocasião em que teceu co 

mentários acerca de tortulas à si,a pessoa por parte dos órgãos 

de segurança. 

4. CONCLUSÃO 

Cã anistiados que, até o momento, retornar;wi 

área desta AR têm.ext.ernado seus propósitos de cont'.nuar engaja 

dos na "luta política" de oposição ao regime, ma',tendo-se fiéis 

às suas posições anteriores. 

Nos primeiros pronunciamentosMmonstraramsuas 

teruncias esquerdistas e intenções de aliados a segmentos con 
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testatórioz, principalmente, junto aos movimentos sindicais, com 

a finalidade de conduzirem um plano de aliciamento ideológico,par 

ticularmente junto ás classes operárias. 

Até o presente, referidaselementos não exercem 

ocupação ou empregos em órgãos da Administração Pública da área 

desta AR. 

* 	4. 

O rtesfinatárin E responsável pela 
manuteN•ào do sigilo deste documento 

(Art. 12 do USAS) il.c no. 79.099, de 
06 de Janeiro de 77 - I). O. U. 	5, 
de 07 de Janeiro de 77.  
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PEDIDO PARA 
ATUALIZAÇÃO DE DADOS 

Nc  13138-1-13 

DEFESA DE DIREITOS 

NOME 	MOEMA CORREIA SÃO THIAGO (MCST) 

ACE N2 341/AFZ/79 

O registro constante do item C narãgrafc 39 da INFÃO 

n9 192/116/AFZ, de 08 Nov 79, referente a MCST, não pos 

sui validade para este órgão. 

EMITIDO A SCA 

MICRCEILMADO 

G 

(.9 

) CHEFE IRA MB 

ri A DOM, DISPENSA MICRO 

❑ À SMC, MICROFILMAR 

❑ A Sé/C , PROCES,,ARI FR 

ACE 142  (r\i2LUif  

SCA 	 CHEFE SSC 




